
AsSessores do 
Senado ganham 

>1- duplo salário 
A alta burocracia do Senado, 

."---.scolhida para servir aos presiden-
es da Casa, vem sendo premiada 
nos últimos anos com mais um pri-
vilégio: depois de aposentados, as-
sessores e analistas legislativos são 
imediatamente recontratados. Com  
base em pareceres internos, mas 
sem amparo na legislação federal e 
no regimento interno, os senadores 
que comandam a Mesa não têm he-
sitado em oferecer duplo e polpudo 
salário — com valores líquidos que 
variam de R$ 4 mil a R$ 3,2 mil —
a um seleto grupo de servidores. 

Seguindo os passos de seu an-
tecessor, senador Mauro Benevides 
(PMDB-CE), o atual presidente do 
Senado, Humberto Lucena 
(PMDB-PB), apadrinhou vários du-
plos salários. Em abril de 1993, lo-
go depois de assumir o cargo, Lu-
cena tratou de nomear a conterrâ-
nea Sara Ramos de Figueiredo para 
comandar a poderosa Secretaria-
Geral da Mesa. A funcionária, que 
costuma ser criticada pelos parla-
mentares por não interpretar com 
rapidez e exatidão as regras de fun-
cionamento do plenário, havia se 
aposentado em fevereiro de 1991. 

Registros — Alvo de uma ação na 
Justiça Eleitoral por uso indevido 
da gráfica do Senado, Lucena assi-
nou outros atos contrários à austeri-
dade administrativa. O presidente 
do Senado, que deixa o cargo em 
fevereiro, aposentou e recontratou 
servidores em um único dia. Este é 
o caso, por exemplo, de Francisco 
Sampaio de Carvalho, cuja aposen-
tadoria como assessor legislativo 
foi publicada no Diário do Con-
gresso em 26 de março de 1993. No 
mesmo dia, voltou à ativa com o 
mesmo cargo. 

Não são apenas os burocratas 
acostumados a circular na 
Secretaria-Geral e no gabinete da 
presidência que têm se beneficiado 
deste expediente. O assessor do 
presidente eleito Fernando Henri-
que Cardoso (PSDB), Eduardo Jor-
ge Caldas Ferreira, também teve 
direito ao duplo salário. De acordo 
com os registros oficiais, Eduardo 
Jorge se aposentou em janeiro de 
1991 como analista legislativo e foi 
nomeado assessor legislativo em 
outubro daquele mesmo ano. (AE) 
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